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  ARISTÓFANES


  AS VESPAS


  Tradução do grego

  MÁRIO DA GAMA KURY


  [image: ]


  SUMÁRIO


  AS VESPAS


  Notas


  AS VESPAS


  

  Época da ação: Século V a.C.


  Local: Atenas


  Primeira representação: 422 a.C., em Atenas


  PERSONAGENS


  [image: Images]


  FILOCLÊON


  BDELICLÊON


  CORIFEU


  CORO de velhos fantasiados de vespas


  MENINOS


  FLAUTISTA (mulher, personagem muda)


  PADEIRA


  CAIREFON (testemunha, personagem mudo)


  ACUSADOR


  TESTEMUNHA (personagem mudo)


  CONVIDADO


  DANÇARINOS (dois, personagens mudos)


  

  Cenário


  A casa de FILOCLÊON, em Atenas; a ação começa de madrugada; a casa está cercada por uma rede por todos os lados; no terraço BDELICLÊON está deitado e adormecido; embaixo, em frente à porta de entrada, XANTIAS e SOSIAS estão sentados, um de cada lado da porta; um deles está tentando resistir ao sono, enquanto o outro dorme.


  SOSIAS


  Despertando XANTIAS.


  Você aí! Qual é o caso, Xantias infeliz?


  XANTIAS


  Estou tentando descansar desta vigília noturna.


  SOSIAS


  Suas costas mereciam um bom castigo. Você sabe ao menos que espécie de animal estamos vigiando?


  XANTIAS


  Sei, sim, mas o que eu quero mesmo é dormir mais um pouquinho.


  SOSIAS


  Então corra o risco; eu mesmo sinto um sono gostoso querendo fechar minhas pálpebras…


  XANTIAS


  Você está delirando ou com o diabo no corpo1?


  SOSIAS


  Não é nada disso; estou cheio do sono que um bom trago dá.


  XANTIAS


  Então você adora o mesmo deus que eu, pois agora mesmo um sono pesado está puxando minhas pálpebras para baixo como se fosse um inimigo, e acabo de ter um sonho maravilhoso.


  SOSIAS


  Eu também tive um como nunca tinha tido. Mas me conte primeiro o seu.


  XANTIAS


  Vi uma águia enorme descer na praça pública, pegar com as garras dela um escudo de bronze e levá-lo até o céu; depois vi o mesmo escudo cair das mãos do covarde Cleônimo2.


  SOSIAS


  Mas alguém pode perguntar: como o mesmo covarde pode abandonar seu escudo em terra, no céu e no mar?


  XANTIAS


  Coitado de mim! Que desgraças devo esperar depois de um sonho destes?


  SOSIAS


  Não se inquiete; juro que você não tem nada a temer.


  XANTIAS


  É… Mas um homem jogar suas armas fora é uma coisa horrível. Então me conte o seu sonho.


  SOSIAS


  O meu sonho foi comprido; ele tem a ver com a nau oficial3.


  XANTIAS


  Me conte pelo menos o principal.


  SOSIAS


  Durante o primeiro sono me pareceu que eu via um bando de carneiros reunidos na Pnix4, com togas e bastões5, e no meio dos carneiros havia uma baleia enfurecida; os guinchos dela pareciam os de um porco que está sendo grelhado ainda vivo.


  XANTIAS


  Que coisa horrível!


  SOSIAS


  E daí?


  XANTIAS


  Basta! Não me diga mais nada; o seu sonho fede tanto quanto o mau cheiro do couro do… povo.6


  SOSIAS


  A baleia maldita segurava uma balança e em vez da gordura dos carneiros pesava o… povo7.


  XANTIAS


  Estamos perdidos! Eles querem vender nosso couro!


  SOSIAS


  Teoro8 estava sentado no chão, perto da baleia, e tinha a cabeça de um corvo; e Alcibíades disse, trocando o “r” pelo “l”: “Olhe, Teolo! Ele tem um colvo na cabeça!”


  XANTIAS


  Nunca Alcibíades trocou as letras mais a propósito…


  SOSIAS


  Não é um sinal de mau agouro? Teoro virou corvo!


  XANTIAS


  Nada disto! Ao contrário, é um sinal muito feliz.


  SOSIAS


  Mas, como?


  XANTIAS


  Você ainda pergunta? Ele deixou de ser gente e passou a ser corvo; não é claro que ele vai embora para se juntar a eles9?


  SOSIAS


  Não posso deixar de lhe dar uma gorjeta de dois óbolos10, para recompensá-lo pela interpretação inteligente do sonho.


  XANTIAS


  Espere até que eu explique o assunto aos espectadores e faça algumas observações destinadas a eles.


  Dirigindo-se aos espectadores.


  Não esperem de nós nada de muito elevado; não esperem também uma gargalhada à maneira dos megáricos11. Não temos escravos que joguem sobre os espectadores nozes tiradas de suas cestas. Nenhum Heraclés12 foi frustrado em sua gula; Eurípides13 não vai ter de mostrar mais uma vez seu sarcasmo mordaz, e Clêon, apesar do sucesso em sua carreira militar e política, o que deve apenas à sorte, não se verá mais temperado por nós com molhos picantes. Minha fala tem uma intenção; sem menosprezar a sagacidade de vocês, há mais sentido em minhas palavras que um truque banal de comédia. O fato é o seguinte: nosso senhor está dormindo lá em cima, no terraço da casa. Ele nos encarregou de tomar conta de seu pai e de não deixar o velho sair de seu quarto, onde ele o trancou. Este pai sofre de uma doença esquisita, que ninguém é capaz de perceber se não for alertado por mim.


  Apontando para os espectadores.


  Tentem adivinhar! Aqui está Aminias14, filho de Pronapes, que diz que a doença é a mania de jogar dados.


  SOSIAS


  Não é bem isto; é que ele julga os outros por si mesmo.


  XANTIAS


  Não. Há mesmo alguma paixão, uma mania por trás deste mal… Aqui está Sosias, que diz a Dercilo que é a paixão da bebida.


  SOSIAS


  De jeito nenhum! É uma paixão de pessoas decentes.


  XANTIAS


  Nicóstrato acha que é o amor aos sacrifícios ou o amor aos hóspedes.


  SOSIAS


  Por todos os diabos! Não é possível, pois ele é um prostituto; abusa de todos os hóspedes.


  XANTIAS


  Dirigindo-se novamente aos espectadores.


  Vocês estão perdendo tempo; nenhum de vocês vai esclarecer o caso. Se vocês estão ansiosos por saber, façam silêncio; vou dizer qual é mesmo a doença de meu senhor: é a paixão pelos tribunais. A paixão dele é julgar; ele fica desesperado se não consegue ocupar o primeiro banco dos juízes. À noite ele não goza um instante de sono. Se por acaso fecha os olhos, seu próprio espírito fica olhando para a clepsidra15. A paixão dele pelo voto no tribunal é tão grande que faz ele acordar apertando três de seus dedos16, como se oferecesse incenso aos deuses17 no dia da lua nova. Quando ele vê escrito nos muros “Demo encantador18, filho de Pirilampo!”, escreve ao lado: “Encantadora urna de votos!” Se seu galo cantava durante a noite ele dizia que algum acusado sem dúvida usava essa humilde ave para fazê-lo acordar mais tarde do que era necessário. Logo depois do jantar ele pedia as sandálias, corria para o tribunal em plena noite e adormecia lá, colado a uma coluna como uma ostra à concha. Sua severidade o levava a traçar sobre as plaquetas do voto a linha da condenação, e ficava com os dedos cheios de cera19. Com receio de não ter a pedrinha para o voto, ele tinha no jardim de sua casa um canteiro de pedrinhas, que renovava sem parar. Esta era a sua loucura. E as censuras deixavam o coroa excitadíssimo. Também fechamos o ferrolho da porta principal para impedi-lo de sair, pois esta “doença” deixava o filho desesperado. No começo este usa a doçura, lhe pede para não ficar todo o tempo com o manto de sair, e permanecer em casa. Depois dá um banho no pai e purifica ele, mas tudo isto é inútil. Ele sujeita o pai aos exercícios sagrados dos Coribantes20; o pai foge com o tambor e corre para o tribunal querendo julgar. Diante do fracasso dessas tentativas, ele leva o pai a Áigina21 para se deitar de noite no templo de Asclépio22, mas quando amanhece o dia lá está o velho no recinto reservado aos juízes no tribunal. Fazemos o possível para impedi-lo de sair, mas ele escapa pelas calhas e pelos canos de águas das chuvas; onde aparecia um buraco, nós tapávamos e fechávamos imediatamente todas as saídas, mas ele punha paus nos muros e saltava de um lado para o outro como se fosse um gato. Afinal pusemos redes fechando todo o acesso ao jardim e ficávamos de guarda. O velho se chama Filoclêon23; nenhum nome ficaria melhor nele. O nome do filho dele é Bdeliclêon24; ele faz tudo para dominar o gênio fogoso do pai.


  BDELICLÊON


  Aparecendo numa das janelas de casa.


  Xantias! Sosias! Vocês ainda estão dormindo?


  XANTIAS


  Coitado de mim!


  SOSIAS


  Qual é o caso?


  XANTIAS


  Bdeliclêon está nos chamando.


  BDELICLÊON


  Depressa! Venha já um de vocês aqui! Meu pai entrou no forno! Ele sumiu como um rato que se esconde num buraco! Um de vocês dois tome cuidado para evitar que ele fuja pela chaminé, e o outro fique impedindo a saída pela porta!


  SOSIAS


  Sim, meu senhor.


  BDELICLÊON


  Por Poseidon25! Quem está fazendo este barulho na chaminé? Ei! Você aí, quem é você?


  FILOCLÊON


  Sou a fumaça que está saindo…


  BDELICLÊON


  A fumaça? De que lenha?


  FILOCLÊON


  De figueira…


  BDELICLÊON


  Ah! É a mais sufocante de todas. Você vai sair logo? Onde está o tampão para fechar a chaminé? Volte! Vamos pôr uma trave aí. Agora trate de procurar outra trapaça para sair. Sou mesmo o mais infeliz dos homens! Pode-se dizer que meu pai é um limpador de chaminés.


  Dirigindo-se a um dos escravos.


  Você aí, tome conta da porta; apóie-se firmemente nela. Examine a fechadura e o ferrolho; tome cuidado para que ele não roa a lingüeta!


  FILOCLÊON


  Que é que vocês estão querendo fazer? Vocês não vão mesmo me deixar julgar? Dracontidas26 vai ser absolvido!


  BDELICLÊON


  Isso vai deixar você muito aborrecido?


  FILOCLÊON


  O deus de Delfos27 me respondeu um dia que eu morreria no momento em que um acusado escapasse de minhas mãos.


  BDELICLÊON


  Ah! Apolo Salvador! Que oráculo você proferiu!


  FILOCLÊON


  Por favor! Eu lhe imploro! Me deixe sair! Não me deixe morrer de fome aqui!


  BDELICLÊON


  Não, meu pai! Nunca vou deixar! Juro por Poseidon!


  FILOCLÊON


  Então vou roer a rede com meus próprios dentes.


  BDELICLÊON


  Dentes? Você não tem mais dentes…


  FILOCLÊON


  Sou mesmo um infeliz! Se eu pudesse matar você!… Mas, com quê? Depressa! Uma espada ou uma sentença condenatória!


  BDELICLÊON


  Este homem quer dar algum golpe baixo…


  FILOCLÊON


  Não! Nada disso! Só quero ir vender meu jumento com sela e tudo; agora é a época de vender.


  BDELICLÊON


  Não posso vender também o jumento?


  FILOCLÊON


  Não tão bem quanto eu.


  BDELICLÊON


  Ao contrário, bem melhor. Me traga o jumento.


  FILOCLÊON vai buscar o jumento.


  XANTIAS


  Que boa trapaça ele imagina para escapar!…


  BDELICLÊON


  Mas o anzol dele não pescou ninguém; adivinhei a trapaça dele. Eu mesmo vou levar o jumento, para que o velho não escape mais.


  Falando ao jumento.


  Pobre cavalgadura! Você está chorando? Será que vão vender você? Marche! Por que você está gemendo? Você carregaria um Odisseu28!


  XANTIAS


  Por Zeus! Ele está levando alguém embaixo da barriga!


  BDELICLÊON


  Quem? Vamos ver!


  XANTIAS


  É o próprio velho!


  BDELICLÊON


  Que é que há? Quem é você?


  FILOCLÊON


  Ninguém.29


  BDELICLÊON


  Ninguém? E filho de quem?


  FILOCLÊON


  De Drasidas30, vindo de Ítaca.


  BDELICLÊON


  Garanto, Ninguém, que você não vai aplaudir sua esperteza. Tirem ele o mais depressa possível de baixo do jumento! Trapaceiro! Onde ele se escondeu? Ele parece um filhote de jumenta31.


  FILOCLÊON


  Se vocês não me deixarem em paz, vamos brigar na Justiça.


  BDELICLÊON


  A propósito de quê?


  FILOCLÊON


  A propósito da sombra do jumento32.


  BDELICLÊON


  Você é um trambiqueiro sem-vergonha e atrevido, mas pouco inteligente.


  FILOCLÊON


  Trambiqueiro, eu? De jeito nenhum
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